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Com o movimento natural de crescimento das cidades, é esperado que um dia o que foi 
margem torne-se área central e assim, torne-se cobiçada. Não foi diferente na cidade 
de Lages, no Planalto Catarinense. Em busca constante por manter-se atualizada 
e modernizada, a cidade passou a descaracterizar sua região central, demolindo e 
subjugando edificações de valor histórico. Foi assim que o Moinho Cruzeiro foi demolido 
em 2023 para dar lugar a um prédio residencial. Dessa maneira, o presente estudo 
foi desenvolvido como Trabalho de Curso II, no curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade do Estado de Santa Catarina, como modo de compreender e intervir 
nesse fenômeno urbano.

Primeiro foi Moinho Ipiranga, quando inaugurado em 1941, que, na época, estava às 
margens do centro original. Depois passou a ser chamada de Moinho Cruzeiro, até 
por fim, ser conhecido pelo nome de Maletti. Apesar de todas as mudanças de nome, 
manteve-se relevante na paisagem lageana, com seus silos e posição na região central, 
entre pontos vitais da cidade. O prédio art déco destacava-se pelas curvas que seguiam 
o desenho do terreno de esquina, com marcações em concreto branco na horizontal e 
também na vertical, característicos da linguagem arquitetônica empregada. As paredes 
de tijolos alaranjados à vista e as esquadrias em fita compunham, juntamente aos 
enormes silos brancos, um precioso exemplar de edificação industrial moderna. 

Seu entorno era composto de diversas casas nas mais diferentes linguagens de 
arquitetura moderna, como: neocolonial, mais prédios art déco e, até mesmo, casas 
modernistas brasileiras. No entanto, com a crescente procura por terrenos para 
construção de prédios em altura, o Moinho foi desativado e aos poucos, sendo 
demolido, até ser vendido e, finalmente, ter sua estrutura demolida por completo. Dessa 
inquietação, do patrimônio histórico ser desvalorizado em função do novo, nasceu a 
proposta de intervenção nas ruínas do antigo Moinho Cruzeiro, gerando o presente 
registro, elaborado quando o edifício ainda estava em estado de pré-demolição total.
Ainda, vale ressaltar a importância de preservar o patrimônio industrial além da 
sua função arquitetônica, mas pela representatividade de uma época, tecnologia e, 
primordialmente, de uma comunidade que se transforma junto dela. 
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No anseio por valorizar o rico cenário urbano da cidade, propõem-se o Espaço 
Museológico da Paisagem Urbana de Lages/SC, baseado nos manuais e diretrizes 
disponibilizadas pelo Ibram e Icomos Brasil. Junto aos conceitos da Carta Nizhny Tagil 
(2003), buscou-se compreender o valor da dessa indústria para a comunidade local 
e assim, poder intervir de maneira coerente. O programa traz áreas de exposição, 
espaços de encontro, lazer e descanso, além de áreas técnicas respeitando a 
volumetria original, diferenciando-se pelo uso da materialidade. A esquina coroa a 
entrada principal, marcada pelas curvas de uma parede de pedras, como uma singela 
homenagem ao antigo cruzamento. A madeira substitui as antigas paredes de tijolo 
maciços, remetendo à cor laranja. Na circulação vertical ,composta por uma rampa, é 
feita uma delimitação por uma parede vazada de tijolos em 45º, permitindo a visibilidade 
entre o prédio e as áreas externas, aproveitando-se do jogo de luz que adentra no 
ambiente. 

Com a atenção aos materiais, cria-se um espaço confortável e convidativo para 
a comunidade local. Assim, idealiza-se um apelo pela preservação das edificações 
históricas que compõem a paisagem urbana de Lages, respeitando suas contribuições 
e recriando a cidade de maneira conexa e respeitosa.
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